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NÚMERO 49 — NOTA DE CONJUNTURA 18 — 4 ° TRIMESTRE DE 2020

MERCADO DE TRABALHO

O trabalho remoto e a massa de 
rendimentos na pandemia1

1 Introdução

Este estudo tem como objetivo analisar a massa de rendimentos dos trabalhadores 
remotos do país – segmentados por Unidade da Federação (UF) – e também atuali-
zar o acompanhamento dessa forma de trabalho durante a pandemia da Covid-19, 
comparando, sempre que possível, com os resultados da pesquisa sobre o potencial 
de teletrabalho no Brasil publicada na Carta de Conjuntura no 47.2 E também é 
apresentada a evolução do trabalho remoto no país, nos diversos recortes: gênero, 
raça/cor, escolaridade, faixa etária, por setor de atividade, por grau de formalidade, 
por região e por estado. 

As estimativas para setembro apontam que os trabalhadores exercendo suas ati-
vidades de forma remota foram responsáveis por 20% da massa de rendimentos 
efetivamente recebida por todos os trabalhadores ocupados no país. Para dar uma 
ideia da proporção atingida pelo trabalho remoto no Brasil, sua massa salarial é 
aproximadamente equivalente à massa de rendimentos gerada pelo setor público 
nacional. Vale destacar que esse percentual é bastante diverso ao se analisar cada 
UF, variando entre 37,6% no Distrito Federal e 7,55% no Mato Grosso. Adicio-
nalmente, nota-se uma diminuição marginal, de 0,4 ponto percentual (p.p.), no 
percentual de pessoas trabalhando de maneira remota no país (passando de 11,7 % 
para 10,7%), após um mês de estabilização. 

Quanto à distribuição estadual do trabalho remoto, apesar de uma diminuição do 
percentual de trabalhadores não afastados e ocupados de forma remota na grande 
maioria das UFs, os líderes do ranking se mantiveram constantes (Distrito Federal, 
Rio de Janeiro e São Paulo). Em contrapartida, Rio Grande do Norte e Amapá fo-
ram os estados que mais subiram no ordenamento, enquanto Goiás e Ceará foram 
os que registraram as maiores quedas.

Além desta introdução, o restante desta nota está dividido em quatro seções. A 
segunda apresenta uma descrição do trabalho remoto no país durante maio a se-
tembro. A terceira faz uma leitura da massa de rendimentos normalmente recebida 
e efetivamente recebida no país por pessoas ocupadas e por pessoas trabalhando 
de forma remota, além de desagregá-la por UFs. A quarta seção realiza um acom-

1 Os autores agradecem as sugestões de José Ronaldo de Casto Souza Junior, diretor na Diretoria de Estudos e Políticas Macroeconômicas
(Dimac) do Ipea.
2 Disponível em: <https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/06/potencial-de-teletrabalho-na-pandemia-um-retrato-no-
-brasil-e-no-mundo/>.

https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/06/potencial-de-teletrabalho-na-pandemia-um-retrato-no-brasil-e-no-mundo/
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/06/potencial-de-teletrabalho-na-pandemia-um-retrato-no-brasil-e-no-mundo/
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panhamento das estatísticas sobre o trabalho remoto em diversos recortes, como a 
atividade econômica e a formalidade, além das características individuais. Ao final, 
é atualizado o retrato regional e estadual do trabalho remoto.

2 Evolução do trabalho remoto no brasil durante a pandemia

Em continuidade às notas sobre trabalho remoto publicadas anteriormente na Car-
ta de Conjuntura no 48,3 as estimativas aqui calculadas, com base nos resultados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Covid-19 para diversos 
meses, permitem observar a evolução do teletrabalho no Brasil durante a pandemia 
atual. O resultado para setembro apontou uma nova redução marginal na quanti-
dade total de pessoas trabalhando de forma remota, quando comparado ao estima-
do nos meses anteriores – 8,1 milhões de pessoas contra 8,4 milhões, uma queda 
de aproximadamente 300 mil pessoas entre setembro e agosto, resultado similar ao 
observado entre julho e junho, ante a estabilidade entre agosto e julho. 

Ao mesmo tempo, a quantidade de pessoas ocupadas no país aumentou entre agos-
to e setembro em 800 mil, atingindo em 82,9 milhões em setembro de 2020. O 
número de pessoas ocupadas e trabalhando continua crescendo desde o início da 
pandemia, devido à redução das pessoas ocupadas e afastadas em consequência ao 
distanciamento social. Em setembro, o número de pessoas ocupadas e não afasta-
das atingiu 77,6 milhões, enquanto o resultado para as pessoas afastadas de suas 
atividades laborais em função do distanciamento social ficou em 3 milhões de pes-
soas em setembro. Com isso, o percentual de pessoas não afastadas exercendo suas 
atividades de forma remota reduziu-se em setembro, comparativamente com os 
meses anteriores, sendo estimado em 10,7%, resultado mais baixo até o momento, 
como era de se esperar, dada a flexibilização de medidas de distanciamento social.

Nesse sentido, nota-se que aproximadamente 8 milhões de pessoas seguiram traba-
lhando de forma remota no país. Um contingente não desprezível, o que sinaliza 
uma possível tendência pós-pandemia e a necessidade de se pensar em um aperfei-
çoamento da legislação sobre o tema.

3 Disponível em: <https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/07/teletrabalho-na-pandemia-efetivo-versus-potencial/>; 
<https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/08/o-teletrabalho-no-setor-publico-e-privado-na-pandemia-potencial-ver-
sus-evolucao-e-desagregacao-do-efetivo/>; e <https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/200921_cc48_nt_teletraba-
lho_nt.pdf>.

TABELA 1
Pessoas ocupadas no país

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.

Grupos 

Número de 
pessoas em 

maio 
(milhões) 

% 

Número de 
pessoas em 

junho 
(milhões) 

% 

Número de 
pessoas em 

julho 
(milhões) 

% 

Número de 
pessoas em 

agosto 
(milhões) 

% 

Número de 
pessoas em 
setembro 
(milhões) 

% 

Pessoas ocupadas 84,404  83,449  81,484  82,141  82,934  
Pessoas ocupadas não 

afastadas 65,441 77,5 68,693 82,3 71,746 88,1 75,454 91,9 77,564 93,5 

Pessoas ocupadas exercendo 
atividade de maneira remota 8,709 13,3 8,694 12,7 8,403 11,7 8,376 11,1 8,073 10,7 

Pessoas afastadas 18,964 22,5 14,756 17,7 9,737 11,9 6,687 8,1 5,370 6,.5 
Pessoas afastadas devido ao 

distanciamento social 15,725 82,9 11,814 80,1 6,784 69,7 4,145 62,0 3,003 55,.9 

Pessoas afastadas por outras 
razões 3,238 17,1 2,942 19,9 2,953 30,3 2,542 38,0 2,368 44,1 

 

https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/07/teletrabalho-na-pandemia-efetivo-versus-potencial/
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/08/o-teletrabalho-no-setor-publico-e-privado-na-pandemia-potencial-versus-evolucao-e-desagregacao-do-efetivo/
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/08/o-teletrabalho-no-setor-publico-e-privado-na-pandemia-potencial-versus-evolucao-e-desagregacao-do-efetivo/
https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/200921_cc48_nt_teletrabalho_nt.pdf
https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/200921_cc48_nt_teletrabalho_nt.pdf
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3 O trabalho remoto e a massa de rendimentos

A PNAD Covid-19 permite uma análise detalhada sobre o total de rendimentos 
recebidos, de todos os trabalhos, pelas pessoas ocupadas no Brasil. Permite ainda 
desagregar esse rendimento em duas categorias, aquele efetivamente4 recebido no 
período da pesquisa e aquele que era normalmente5 recebido no emprego da pes-
soa.

A tabela A.2 do apêndice apresenta ambos os rendimentos para os meses da pes-
quisa. Nota-se que a soma dos rendimentos normalmente recebidos (massa de ren-
dimentos) pelas pessoas ocupadas no país caiu nos três primeiros meses e depois 
tornou a subir e se estabilizar em torno de R$ 194 bilhões. Esse comportamento 
parece acompanhar a quantidade de pessoas ocupadas destacada na tabela 1. 

Ao mesmo tempo, a massa de rendi-
mentos efetivamente recebida pelas pes-
soas ocupadas teve um comportamento 
crescente ao longo de todos os meses da 
pesquisa, atingindo R$ 176,7 bilhões 
em setembro. Com isso, como destaca o 
gráfico 1, o percentual da massa de ren-
dimentos normalmente recebida que 
foi efetivamente recebida tem um cres-
cimento contínuo, atingindo 91,2% 
em setembro. Ou seja, isso indica que 
a perda salarial sofrida pelas pessoas 
ocupadas com a pandemia começa a se 
reduzir. 

Ademais, a tabela A.2 do apêndice apresenta ainda a massa de rendimentos seg-
mentada por gênero, cor/raça, escolaridade e atividade. Nota-se que a maior parte 
da massa salarial é recebida por homens, enquanto a massa efetivamente recebida 
pelas mulheres é mais próxima da normalmente recebida. Esse mesmo comporta-
mento é observado na segmentação por raça/cor, em que as pessoas brancas rece-
bem a maior parcela da massa de rendimentos, apesar de as pessoas pretas ou pardas 
receberem efetivamente um valor mais próximo ao normalmente recebido. Quanto 
à escolaridade, tem-se uma correlação entre o percentual da massa normalmente 
recebida que foi efetivamente recebida e o nível educacional. Quanto maior é a 
escolaridade, maior é o percentual efetivamente recebido. Por fim, tem-se a divisão 
da massa pela atividade econômica da ocupação da pessoa. Nota-se que as pessoas 
ocupadas no setor público recebem praticamente o mesmo valor que recebiam 
antes. Ao mesmo tempo, as pessoas ocupadas em atividades de serviços e comércio 
apresentaram as maiores diferenças entre o que efetivamente receberam e o que 

4 O rendimento efetivamente recebido difere do normalmente (habitualmente) recebido ao considerar os pagamentos de bonificações anuais, 
horas extras, participação anual nos lucros, 13o e 14o salários etc.
5 Neste trabalho, o rendimento normalmente recebido (em linha com o que é definido na PNAD Covid-19) será identificado também 
como rendimento habitualmente recebido (como utilizado em outras pesquisas do próprio IBGE).

GRÁFICO 1
Massa total de rendimentos normalmente recebida que 
foi efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.
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efetivamente receberam em setembro. Vale destacar que essa diferença vem se re-
duzindo ao longo dos meses da pesquisa.

A tabela A.3 do apêndice faz a mesma análise da tabela A.2, no entanto, focalizada 
nas pessoas ocupadas e não afastadas que estão exercendo suas atividades de forma 
remota. Para setembro, tem-se que a massa de rendimentos normalmente recebida 
por pessoas em trabalho remoto era de 38,2 bilhões de reais. Ao mesmo tempo, ob-
serva-se que foram efetivamente recebidos por esses trabalhadores R$ 35,5 bilhões, 
ou seja, 93,0% do normalmente recebido. 

Assim como observado na tabela A.2 do 
apêndice, tem-se uma redução da dife-
rença entre o rendimento efetivamente 
recebido e o normalmente recebido pe-
las pessoas ocupadas de forma remota, 
como destaca o gráfico 2. Ao comparar 
essa diferença, pode-se observar que ela 
é menor para as pessoas que estão em 
trabalho remoto – em setembro, esses 
trabalhadores efetivamente receberam 
93,0% do que normalmente recebiam, 
contra 91,2% do total de trabalhadores 
(gráfico 1). Além disso, ainda na com-
paração da tabela A.2 com a tabela A.3, 
nota-se que cerca de 20% da massa de 
rendimentos total está sendo gerada pelas pessoas em trabalho remoto. 

Ao mesmo tempo, a tabela A.3 do apên-
dice ainda apresenta as massas de ren-
dimentos normalmente e efetivamente 
recebidas pelas pessoas em trabalho re-
moto segmentada por gênero, cor/raça, 
escolaridade e atividade. Vale destacar 
que os comportamentos são similares 
ao observado pelo total de pessoas ocu-
padas. No entanto, no que se refere à 
escolaridade, como já destacado em tra-
balhos anteriores, sabe-se que mais de 
70% das pessoas ocupadas em trabalho 
remoto possuem escolaridade de nível 
superior completo, e a massa de rendi-
mentos reflete esse resultado: nota-se 
que 88,1% da massa efetivamente recebida pertence aos trabalhadores remotos 
com nível superior completo.

Distribuindo a massa salarial entre as atividades econômicas e destacando a massa 
gerada em trabalho remoto  como se fosse um setor de atividade econômica, tem-se 
que esse seria o segundo maior componente em massa de rendimentos. Para evitar 

GRÁFICO 2
Massa de rendimentos normalmente recebida que foi 
efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas e não 
afastadas exercendo suas atividades de forma remota
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.
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GRÁFICO 3
Massa de rendimentos normalmente recebida pelas pes-
soas ocupadas – por UF
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.
Nota: 1Faz-se a ressalva de que a massa gerada em trabalho remoto de cada 
atividade foi expurgada de cada categoria, para essa compor a massa no setor 
de trabalho remoto.
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dupla contagem, faz-se a ressalva de que a massa gerada em trabalho remoto de 
cada atividade foi expurgada de cada categoria, para essa compor a massa no setor 
de trabalho remoto. 

3.1 A massa de rendimentos total e de trabalho remoto – distribuição 
pelas UFs

A figura 1 ilustra em qual estado a massa de rendimentos normalmente recebida 
é gerada, enquanto a figura 2 retrata o mesmo, para a massa de rendimentos efe-
tivamente recebida. Como era de se esperar, São Paulo é o estado com as maiores 
massas de rendimentos, seguido por Rio de Janeiro e Minas Gerais. Rio Grande do 
Sul, apesar de ter a quarta maior massa de rendimentos normalmente recebida, em 
setembro, possui a quinta maior massa efetivamente recebida, sendo ultrapassado 
pelo Paraná. Em contrapartida, Roraima e Acre possuem as menores massas de 
rendimentos.

A figura 3 registra o quanto da massa de rendimentos normalmente recebida foi 
efetivamente recebida em setembro em cada estado (análise similar à realizada nos 
gráficos 1 e 2). Nesse caso, nota-se que os estados do Centro-Oeste, Norte e Nor-
deste (exclusive Bahia) apresentam os maiores percentuais de massa de rendimen-
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FIGURA 
Massa de rendimentos recebida pelas pessoas ocupadas – por UF
1 - Habitualmente (Em R$ bilhões)
2 - Efetivamente (Em R$ bilhões)
3 - Percentual em relação ao rendimento habitual (Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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tos normalmente recebida que foi efetivamente recebida. Os estados que apresenta-
ram os menores percentuais foram Rio Grande do Sul e Bahia, ambos com 89,2%. 
Em contrapartida, o Amapá apresentou o maior percentual, 97,7%, da massa de 
rendimentos normalmente recebida que foi efetivamente recebida pelas pessoas 
ocupadas. 

A mesma análise realizada nas figuras 1 a 3 é retratada nas figuras 4 a 7, contudo, 
com o foco nas pessoas ocupadas que estão exercendo suas atividades de forma re-
mota. Novamente, as maiores massas de rendimentos normalmente e efetivamente 
recebidas, só que agora para trabalhadores em home office, estão nos estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná. Mais uma 
vez, Acre e Roraima apresentaram as menores massas normalmente e efetivamente 
recebidas, com o foco em pessoas trabalhando de forma remota, como ilustram as 
figuras 4 e 5, para setembro.

A figura 6 registra o percentual da massa de rendimentos normalmente recebida 
que foi efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas de forma remota. Nota-se 
que esse percentual chega a 99,5% em Roraima – está, em média, em 95% para as 
pessoas em trabalho remoto; para a Bahia, está em 83,9%, abaixo até do observado 
para o total das pessoas ocupadas no estado, resultado esse inesperado. É preciso 
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FIGURA 
Massa de rendimentos recebida pelas ocupadas e não afastadas exercendo suas atividades de forma remota – por UF
4 - Habitualmente (Em R$ bilhões)
5 - Efetivamente (Em R$ bilhões)
6 - Percentual em relação ao rendimento habitual (Em %)
7 - Percentual da massa de rendimentos gerada por trabalhadores em forma remota (Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.



7

Carta de Conjuntura
| 49 | N

ota 18 | 4˚ trim
estre de 2020

destacar que Sergipe e Ceará apresentaram esse mesmo resultado, ou seja, o percen-
tual da massa de rendimentos normalmente recebida que foi efetivamente recebida 
pelas pessoas em trabalho remoto era, em setembro, menor que o mesmo do total 
de pessoas ocupadas. 

Por fim, enquanto para todo o país as pessoas em trabalho remoto eram respon-
sáveis por aproximadamente 20% da massa efetivamente recebida pelas pessoas 
ocupadas, nota-se na figura 7 que esse percentual varia significativamente entre as 
UFs. No Distrito Federal, 37,1% da massa de rendimentos total é recebida pelas 
pessoas que estavam em trabalho remoto. Em contrapartida, no Mato Grosso, ape-
nas 7,6% da massa de rendimentos efetivamente recebida era fruto do trabalho de 
pessoas em home office.

4 Desagregação do trabalho remoto na pandemia por setor, 
formalidade, gênero, raça, escolaridade, idade e regional – 
potencial versus evolução do efetivo

Nesta seção, é realizado o acompanhamento das evoluções das estimativas publi-
cadas nas notas anteriores supracitadas. Sendo assim, os resultados desagregaram 
o trabalho remoto por setor de atividade, características individuais e laborais do 
trabalhador, região e estado de domicílio. Sempre que possível, será realizada a 
comparação com o teletrabalho potencial.

4.1 Trabalho remoto – desagregação por atividade e formalidade

O percentual de pessoas ocupadas e não afastadas exercendo suas atividades de for-
ma remota, distribuída pela atividade econômica do local de trabalho, é ilustrado 
no gráfico 4; faz-se a ressalva de que o setor público é observado individualmente. 
Como se pode observar, em setembro, 44,4% das pessoas em trabalho remoto es-
tavam ocupadas em atividades de serviços, 37,7% estavam no setor público, 7,0% 
indústria e 5,2% no comércio. Comparativamente com o mês anterior, nota-se 
uma perda de participação do comércio diante de aumentos na administração pú-
blica e em serviços.

GRÁFICO 4
Distribuição dos trabalhadores não afastados em trabalho remoto efetivo e teletrabalho potencial, por atividade e 
setor público
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19; PNAD Contínua.
Elaboração dos autores.
Nota: 1 Vale lembrar que o efetivo pode ser maior que o potencial, pois se trata de uma análise relativa.
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Realizando uma análise similar para o 
tipo de vínculo trabalhista dos traba-
lhadores de forma remota, formal e in-
formal, construído com base na PNAD 
Covid-19, como detalhando em pu-
blicação anterior, nota-se que a grande 
maioria das pessoas em trabalho remoto 
está no setor formal. A tabela 2 aponta 
que 6,8 milhões dos 8,0 milhões de pes-
soas em trabalho remoto estavam, em 
setembro, no setor formal. Nota-se que 
a redução observada no número de tra-
balhadores exercendo suas atividades de 
forma remota ocorre sistematicamente 
no setor formal, uma vez que a quantidade de trabalhadores informais trabalhando 
remotamente está estável em torno de 1,3 milhão de pessoas.

O gráfico 5 ilustra a distribuição dos trabalhadores conforme o vínculo trabalhista. 
Dessa maneira, fica evidente o predomínio de trabalhadores formais no trabalho 
remoto, para setembro: 84,1% dos trabalhadores de forma remota eram formais. 
Obviamente, o restante, 15,9% dos trabalhadores de forma remota, estava no setor 
informal.

4.2 Trabalho remoto – desagregação pelas características individu-
ais da pessoa ocupada

Observando as pessoas em trabalho remoto, conforme os aspectos individuais, 
tem-se que, distribuindo-as por gênero, a maioria é do sexo feminino – e esse per-
centual se eleva gradualmente ao longo dos meses da pesquisa, como apresenta o 
gráfico 6. Vale lembrar que esse resultado também havia sido identificado para o 
teletrabalho potencial. Em setembro, 57,0% das pessoas em trabalho remoto eram 
mulheres. 

Ao se observar o gráfico 7, que ilustra a distribuição das pessoas em trabalho re-
moto por cor/raça, nota-se um predomínio das pessoas brancas, com 65,4% dos 
trabalhadores remotos em setembro, percentual mais elevado que o de gênero. 
Novamente, esse resultado era esperado com base nas estimativas do teletrabalho 
potencial; no entanto, é mais intenso no observado em todos os meses da pesquisa. 

Todavia, a característica individual que concentra o maior percentual de pessoas 
em trabalho remoto é a escolaridade. Acima do registrado nos meses anteriores, em 

GRÁFICO 5
Distribuição dos trabalhadores remotos conforme os 
setores formal e informal
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.
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TABELA 2
Pessoas em trabalho remoto segmentadas pelos setores formal e informal
(Em milhões)

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.

Regiões Número de pessoas 
em maio 

Número de pessoas 
em junho 

Número de pessoas 
em julho 

Número de pessoas 
em agosto 

Número de pessoas 
em setembro 

Setor formal 7,2986 7,3614 7,0684 7,0573 6,7905 
Setor informal 1,4108 1,3325 1,344 1,3185 1,2829 
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setembro, 76,1% do total de pessoas em trabalho remoto possuía escolaridade de 
nível superior completo, como apresenta o gráfico 8.

Por fim, o gráfico 9 aponta que a maioria dos trabalhadores exercendo suas ativi-
dades de forma remota tem entre 30 e 39 anos de idade, resultado que se repete 
sistematicamente ao longo dos meses da pesquisa. Novamente, esse resultado foi 
antecipado pelo estudo do teletrabalho potencial.  

GRÁFICO 8
Distribuição das pessoas em trabalho de forma remota efetiva versus teletrabalho potencial, por escolaridade1

(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19; PNAD Contínua.
Elaboração dos autores.
Nota: 1 Vale lembrar que o efetivo pode ser maior que o potencial, pois se trata de uma análise relativa.
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GRÁFICO 9
Distribuição das pessoas em trabalho de forma remota efetiva versus teletrabalho potencial, por faixa etária1

(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19; PNAD Contínua.
Elaboração dos autores.
Nota: 1 Vale lembrar que o efetivo pode ser maior que o potencial, pois se trata de uma análise relativa.
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GRÁFICO 6
Distribuição das pessoas em trabalho de forma remota 
efetiva versus teletrabalho potencial, por gênero1

(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19; PNAD Contínua.
Nota: 1 Vale lembrar que o efetivo pode ser maior que o potencial, pois se 
trata de uma análise relativa.
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GRÁFICO 7
Distribuição das pessoas em trabalho de forma remota 
efetiva versus teletrabalho potencial, por raça/cor1

(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19; PNAD Contínua.
Nota: 1 Vale lembrar que o efetivo pode ser maior que o potencial, pois se 
trata de uma análise relativa.
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4.3 Trabalho remoto – desigualdades regionais e estaduais

A região com o maior percentual de trabalhadores de forma remota segue sendo 
a Sudeste, enquanto a região Norte segue apresentado percentuais similares aos 
meses anteriores. Além disso, nota-se uma redução do percentual de trabalhadores 
ocupados e não afastados exercendo suas atividades de forma remota em todas as 
regiões entre agosto e setembro, como mostra o gráfico 10.

Ao distribuir as pessoas em trabalho remoto por região, nota-se o maior predomí-
nio da região Sudeste, com 58,3% desses trabalhadores, 1 p.p. a mais que no mês 
anterior. Ademais, tem-se Nordeste (15,9%), Sul (14,8%), Centro-Oeste (7,9%) e, 
por fim, Norte (3,1%). Como ilustra o gráfico 11, as variações ao longo dos meses 
da pesquisa foram marginais. 

Quanto ao percentual de trabalhadores não afastados executando suas atividades 
laborais de maneira remota por UF, não há alterações na posição dos primeiros es-
tados que vêm apresentando os maiores percentuais, que continuam sendo Distrito 
Federal, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraíba, como registra a tabela do apêndice. 
Como mostra o gráfico 12, apenas essas quatro UFs exibiram percentuais supe-
riores à média nacional. Em contrapartida, o Pará continua sendo o estado com o 
menor percentual de pessoas ocupadas e não afastadas em trabalho remoto, estabi-
lizado com 3,1% pelo terceiro mês consecutivo – assim sendo, 7,6 p.p. abaixo da 
média nacional.

Observando a variação no ordenamento das UFs em função do percentual de pes-
soas ocupadas e não afastadas em trabalho remoto, tem-se que o Rio Grande do 
Norte e o Ceará foram os que mais perderam posições, como ilustra o gráfico 13. 
Em compensação, Amapá e Goiás são os estados que mais ganharam posições entre 
agosto e setembro. 

GRÁFICO 11
Distribuição de pessoas trabalhando de forma remota 
efetiva para cada região versus teletrabalho potencial 
por região
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19; PNAD Contínua.
Elaboração dos autores.
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GRÁFICO 10
Pessoas ocupadas trabalhando efetivamente de forma 
remota na região versus teletrabalho potencial
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19; PNAD Contínua.
Elaboração dos autores.
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5 Considerações finais

Os resultados de setembro registraram uma queda marginal do trabalho remoto 
no país, após um mês de estabilidade, que, todavia, segue mobilizando um contin-
gente superior a 8 milhões de pessoas. Embora isso represente 10,7% das pessoas 
ocupadas e não afastadas, esse contingente é responsável por cerca de 20% da massa 
de rendimentos efetivamente recebida pelos trabalhadores ocupados no país em 
setembro, caracterizando uma espécie de setor de atividade econômica. Esse per-
centual é bastante diverso ao analisar cada UF, variando entre 37,6% no Distrito 
Federal e 7,6% no estado de Mato Grosso.

Adicionalmente, o estudo mostrou um predomínio do setor formal no trabalho 
remoto, assim como das atividades de serviço e do setor público. Ao segmentar as 
pessoas que estavam em trabalho remoto em setembro em função de características 
individuais ou laborais, nota-se a manutenção do perfil do trabalhador em home 
office: a maioria continua sendo de mulheres, de cor branca, com escolaridade de 
nível superior completo.

Nos aspectos da distribuição regional do trabalho remoto, Distrito Federal, Rio de 
Janeiro e São Paulo continuam com os maiores percentuais, refletindo uma maior 
qualificação da força de trabalho dessas UFs. Ao mesmo tempo, Rio Grande do 
Norte e Ceará foram os estados que mais subiram no ordenamento, enquanto Goi-
ás e Amapá foram os que registraram as maiores quedas. 

GRÁFICO 12
Diferença do percentual de pessoas ocupadas exercendo 
suas atividades de forma remota efetiva de cada estado 
em relação à média nacional (set./2020)
(Em p.p.)

Fonte: PNAD Covid-19; 
Elaboração dos autores.
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GRÁFICO 13
Variação da posição do estado no ordenamento pelo 
trabalho remoto efetivo (ago.-set./2020)

Fonte: PNAD Covid-19; 
Elaboração dos autores.
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GRÁFICO A.1
Quantidade de pessoas em trabalho de forma remota e teletrabalho potencial por estado

Fonte: PNAD Covid-19; PNAD Contínua.
Elaboração dos autores.

Apêndice

 

Estado 

Número de 
pessoas 

efetivamente em 
trabalho remoto 
por estado em 
maio (milhões) 

Ocupados, por 
estado, em 

trabalho 
remoto em 
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junho (%) 
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Ocupados, por 
estado, em 

trabalho 
remoto em 

julho (%) 

Número de 
pessoas 

efetivamente em 
trabalho remoto 
por estado em 

agosto (milhões) 

Ocupados, por 
estado, em 

trabalho 
remoto em 
agosto (%) 

Número de 
pessoas 

efetivamente em 
trabalho remoto 
por estado em 

setembro 
(milhões) 

Ocupados, por 
estado, em 

trabalho 
remoto em 

setembro (%) 

Número de 
pessoas em 
teletrabalho 

potencial 
(milhões) 

Teletrabalho 
potencial (%) 

Distrito Federal 0.262 25.0 0.280 25.8 0.287 25.2 0.304 25.6 0.281 23.3 0.450 31.5 
Rio de Janeiro 1.185 23.8 1.198 22.8 1.084 19.1 1.044 17.7 1.030 17.2 2.010 26.7 
São Paulo 3.134 19.7 3.027 18.0 2.965 16.8 2.957 16.0 2.897 15.3 6.168 27.7 
Paraíba 0.150 16.4 0.152 16.0 0.134 12.7 0.122 10.6 0.126 10.8 0.282 19.8 
Ceará 0.306 15.7 0.324 14.3 0.275 11.1 0.267 10.0 0.223 8.1 0.679 18.8 
Pernambuco 0.285 13.0 0.291 11.9 0.293 10.7 0.275 9.5 0.259 8.7 0.655 18.8 
Piauí 0.080 11.7 0.082 11.1 0.079 9.9 0.078 9.1 0.080 8.7 0.193 15.6 
Roraima 0.017 10.9 0.015 10.1 0.014 8.9 0.012 7.4 0.011 6.6 0.045 21.0 
Amapá 0.018 10.8 0.017 9.6 0.016 7.9 0.014 6.4 0.015 6.4 0.062 19.1 
Paraná 0.490 10.7 0.478 10.4 0.504 10.9 0.479 10.0 0.463 9.4 1.286 23.3 
Rio Grande do Sul 0.449 10.2 0.467 10.3 0.476 10.6 0.497 10.6 0.463 9.7 1.290 23.1 
Alagoas 0.068 9.5 0.065 9.0 0.066 8.6 0.063 7.6 0.058 6.8 0.183 18.2 
Rio Grande do 
Norte 0.086 9.5 0.095 10.6 0.101 10.5 0.109 10.7 0.090 8.4 0.272 20.9 
Goiás 0.238 9.4 0.237 9.2 0.186 7.3 0.202 7.2 0.199 6.8 0.677 20.4 
Espírito Santo 0.135 9.3 0.138 9.3 0.111 7.3 0.118 7.5 0.119 7.4 0.413 21.8 
Amazonas 0.087 9.3 0.065 6.2 0.061 5.5 0.062 5.2 0.052 4.2 0.289 17.7 
Sergipe 0.055 9.2 0.061 10.1 0.062 10.1 0.064 9.6 0.064 9.0 0.175 19.4 
Minas Gerais 0.686 9.2 0.713 9.2 0.708 9.0 0.684 8.3 0.658 7.8 2.012 20.4 
Santa Catarina 0.270 9.0 0.262 8.6 0.266 8.5 0.280 8.8 0.269 8.3 0.855 23.8 
Acre 0.017 8.8 0.015 7.8 0.013 6.4 0.014 6.6 0.013 5.5 0.056 19.0 
Bahia 0.280 7.4 0.302 7.6 0.326 7.8 0.320 7.3 0.294 6.3 1.058 18.6 
Mato Grosso do Sul 0.075 7.2 0.089 8.4 0.085 7.8 0.088 7.8 0.087 7.6 0.262 20.3 
Maranhão 0.091 6.6 0.078 5.2 0.073 4.3 0.086 4.7 0.090 4.8 0.386 17.5 
Rondônia 0.042 6.5 0.048 7.2 0.041 6.1 0.043 6.2 0.040 5.9 0.135 16.7 
Tocantins 0.031 6.3 0.034 6.7 0.030 5.7 0.034 6.4 0.034 6.2 0.134 21.0 
Pará 0.113 5.7 0.095 4.1 0.077 3.1 0.083 3.1 0.089 3.1 0.555 16.0 
Mato Grosso 0.060 4.5 0.065 4.8 0.069 5.2 0.074 5.3 0.069 4.7 0.310 18.5 
Brasil 8.7 13.3 8.7 12.7 8.4 11.7 8.4 11.1 8.1 10.7 20.890 22.7 
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GRÁFICO A.2
Massa de rendimentos normalmente recebida e efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas.

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.
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recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas - 

setembro (R$ 
bilhões) 

Massa de 
rendimentos 

médios 
efetivamente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas - 

setembro (R$ 
bilhões) 

Normalmente 
recebida (%) 

Total 195.9 159.7 81.5 194.0 161.7 83.4 192.2 168.0 87.4 193.9 173.9 89.7 193.8 176.7 91.2 
Gênero                

Homem 121.4 98.9 81.5 120.9 100.4 83.0 120.6 105.2 87.2 121.8 109.1 89.5 121.7 110.8 91.1 
Mulher 74.5 60.8 81.6 73.1 61.3 83.9 71.6 62.8 87.7 72.1 64.8 89.8 72.1 65.9 91.4 

Cor/raça                

Branca 113.6 93.0 81.9 112.3 93.8 83.5 111.6 97.5 87.4 113.0 101.0 89.4 113.2 102.7 90.7 
Preta ou 

parda 82.2 66.7 81.1 81.7 67.9 83.1 80.6 70.5 87.5 80.9 72.9 90.0 80.6 74.0 91.8 

Escolaridade                
Sem 

instrução ao 
fundamental 
incompleto 

18.7 14.0 74.8 18.9 14.4 76.4 18.7 15.4 82.4 18.7 16.1 85.8 18.6 16.3 87.7 

Fundamen
tal completo 
ao médio 
incompleto 

19.2 14.4 74.9 18.7 14.5 77.5 18.3 15.2 82.6 18.8 16.0 85.3 18.7 16.4 88.1 

Médio 
completo ao 
superior 
incompleto 

64.7 51.6 79.7 64.2 52.3 81.5 63.2 54.4 86.1 63.8 56.9 89.1 64.1 58.4 91.1 

Superior 
completo ou 
pós-
graduação 

93.2 79.7 85.5 92.2 80.5 87.3 91.9 83.0 90.3 92.6 84.9 91.7 92.4 85.6 92.6 

Atividade                

Agricultura 9.8 8.4 86.1 10.0 8.7 86.8 9.9 9.0 91.4 9.8 8.9 90.7 9.9 9.0 91.4 
Indústria 28.6 22.8 79.8 28.9 23.6 81.5 29.9 25.5 85.2 31.3 27.6 88.1 31.9 28.6 89.6 
Comércio 20.3 15.5 76.2 19.9 15.7 79.0 20.8 17.4 83.4 22.1 19.2 87.0 22.5 20.1 89.2 
Serviços 72.0 54.5 75.7 71.8 55.3 77.1 72.2 59.6 82.5 73.2 62.9 86.0 74.2 65.0 87.5 
Setor 

público 43.5 42.1 96.8 43.8 42.5 97.1 43.9 43.1 98.1 44.1 43.4 98.4 44.2 43.4 98.4 

Outros 21,6 16,3 75,6 19,5 15,8 81,2 15,4 13,4 86,9 13,5 11,9 88,1 11,2 10,7 95,4 
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GRÁFICO A.3
Massa de rendimentos normalmente recebida e efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas e não afastadas exercendo suas atividades de forma remota

Fonte: PNAD Contínua. 
Elaboração dos autores.

Grupos 

Massa de 
rendimentos 

médios 
normalmente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas de 

forma 
remota - 

Maio (R$ em 
bilhões) 

Massa de 
rendimentos 

médios 
efetivamente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas de 

forma remota 
- Maio (R$ em 

bilhões) 

Percentual do 
normalmente 
recebida (%) 

Massa de 
rendimentos 

médios 
normalmente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas de 

forma remota 
- junho (R$ 
em bilhões) 

Massa de 
rendimentos 

médios 
efetivamente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas de 

forma remota 
- junho (R$ 
em bilhões) 

Percentual do 
normalmente 
recebida (%) 

Massa de 
rendimentos 

médios 
normalmente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas de 

forma remota 
- julho (R$ em 

bilhões) 

Massa de 
rendimentos 

médios 
efetivamente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas de 

forma remota 
- julho (R$ em 

bilhões) 

Percentual do 
normalmente 
recebida (%) 

Massa de 
rendimentos 

médios 
normalmente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas de 

forma remota 
- agosto (R$ 
em bilhões) 

Massa de 
rendimentos 

médios 
efetivamente 
recebida de 

todos os 
trabalhos das 

pessoas 
ocupadas de 

forma remota 
- agosto (R$ 
em bilhões) 

Percentual 
do 

normalmen
te recebida 

(%) 

Massa de 
rendimento

s médios 
normalmen
te recebida 
de todos os 
trabalhos 

das pessoas 
ocupadas 
de forma 
remota - 
setembro 

(R$ em 
bilhões) 

Massa de 
rendiment
os médios 

efetivamen
te recebida 
de todos os 
trabalhos 

das 
pessoas 

ocupadas 
de forma 
remota - 
setembro 

(R$ em 
bilhões) 

Percentual 
do 

normalmen
te recebida 

(%) 

Total 41.8 37.3 89.3 41.5 37.1 89.4 39.9 36.6 91.6 39.0 36.3 93.0 38.2 35.5 93.0 
Gênero                

Homem 23.3 20.6 88.7 22.8 20.2 88.7 21.8 19.9 91.3 20.8 19.3 92.8 20.2 18.8 93.2 
Mulher 18.5 16.7 90.0 18.7 16.9 90.2 18.1 16.7 92.1 18.2 17.0 93.2 18.0 16.7 92.8 

Cor/raça                
Branca 30.8 27.5 89.2 30.4 27.1 89.1 29.7 27.1 91.2 28.6 26.5 92.6 28.3 26.2 92.7 
Preta ou 

parda 10.9 9.8 89.6 11.1 10.0 90.2 10.3 9.6 92.8 10.4 9.8 94.2 9.9 9.3 93.9 

Escolaridade                
Sem 

instrução ao 
fundamental 
incompleto 

0.1 0.1 67.3 0.1 0.1 66.6 0.2 0.1 55.8 0.1 0.1 69.8 0.1 0.1 59.3 

Fundament
al completo ao 
médio 
incompleto 

0.3 0.2 76.0 0.3 0.2 68.1 0.2 0.2 79.9 0.3 0.2 81.6 0.2 0.2 78.7 

Médio 
completo ao 
superior 
incompleto 

5.6 4.7 83.2 5.4 4.6 84.2 5.2 4.5 86.6 4.9 4.4 89.7 4.4 4.0 90.2 

Superior 
completo ou 
pós-graduação 

35.7 32.3 90.5 35.7 32.3 90.4 34.4 31.9 92.6 33.7 31.6 93.6 33.5 31.3 93.6 

Atividade                
Agricultura 0.5 0.4 94.9 0.5 0.4 94.2 0.6 0.5 94.5 0.4 0.4 93.7 0.4 0.4 93.9 
Indústria 3.4 2.9 85.8 3.2 2.9 89.3 3.1 2.9 91.9 3.2 3.0 92.4 3.3 3.1 94.2 
Comércio 1.7 1.3 77.8 1.6 1.2 77.8 1.8 1.4 80.7 1.6 1.4 85.5 1.6 1.4 88.2 
Serviços 16.7 14.3 85.6 16.7 14.1 84.5 16.1 14.0 87.1 15.7 14.1 89.4 15.9 14.1 88.9 
Setor 

público 14.6 14.2 97.4 15.4 15.0 97.4 15.4 15.2 98.5 15.6 15.4 98.7 15.2 14.9 98.4 

Outros 5.0 4.2 83.6 4.2 3.5 83.8 2.9 2.5 86.4 2.4 2.0 85.8 1.9 1.6 85.6 
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